
ANNO XI

Os presos foram recolhidos lO

quutel de policia, afim de te

rem, com a referida quantia,
(] pporLunamen le, o CODven ien te
destlOo.

PROFESSORADO
Nu dia 6, domingo proximo,

reunir·se-ha no Lyceu de Ar
tes e Offil\ios, em assembléa
geral, a AssociaçãJ do Profes
s(lrado Catharinense, afim de
eleger o novo Consel ho Admi
nistrati vo que tem de dirigir
aquella associação beneficente.

PROFESSOR DE GEOGRAPI'IIA

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARIMA

!
ASSrGNATlJRAS

Trimestre (capital) 38000
(Pela correio) Semestre 78001�

PAGAMENTO ADIANTADO
-

Nume.ao avul@o 40 rs.

1,109

------\--------------------------------����-

nest�rro- Quinta-feira, 3 dR Julho de 1890

(Continuação)
CAPITULO V

I TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO' )puç.t 15 II_�BRO, N. 1�

I PROPRIEDADE DE {
MARTI�HO CAllADO &: EDUARDO HORN I

���������������������-�.��--�..�����-

SECÇÃO II scripção, com eleitores espe-
DO PODER EXECUTIVO ciaes em numero duplo do da

CAPITULO I respectiva representação no

Congresso.
§ 10. Não podem ser eleitores

especiaes, a lém dos enumera
dos no art. 26, os cidadãos que
occuparem cargos retribuidos,
de caracter legislativo, judicia
rio, administrativo, ou militar,
no governo da União, 011 no
dos Estados.

§ 20• Essa eleição realisar
se-ha no dia 1° de Março do ul
timo armo do periodo presi
dencial.
Art. 45. No dia 1" de Maio

seguinte se celebrará, em todo
o território da Republica, a

eleição do presidente e do vice
presidente.

§ 10. Os eleitores de cada
estado formarão um collegio e
bem assim os do districto fede
ral, reunindo-se todos no lugar
que, com a devida antecedeu
cia, prescrever o respectivo go
verno.

§ 20• Cada eleitor votará, em
duas umas, por duas cedulss
differentes, em uma para pre
si tente, em outra para vice..

presidente, em dous cidadãos,
um dos quses, pelo menos,
filho de outro estado.

§ 30. Dos votos apurados se

organisarão duas actas distin
ctas, de cada uma das quaes se

lavrarão tros exemplares au

thenticos, designando os nomes
dos votados e o respectivo nu
mero de votos.

, § 4'. Dessas seis authenticas,
cujo teor immediatamente se

fará publico pela Imprensa. 1'0-

metter-se-hão duas (uma de
cada acta) ao governador do
estado, para (I respectivo
archivo e, para o mesmo

fim, no districto federal, ao

presidente da municipalidade,
duas ao president� do senado
da U l2ião, e as duas restantes
ao archivo nacional, todas fe
chadas e selladas.

§ 50. Reunidas as duas ca
maras em assembléa geral, sob
a presidencia do presidente do
senado, elle abrirá perante
etlas as duas actas, procla31an
do presiden te e vice-presidlmte
dos Estados-Unidos do Brazil
os dóus cidadãos. que, ern cada
urna deltas, rpunirem a maioria
absoluta de votos cOlltados.

§ 60• Se ninguem obtiver
essa maioria, o congresso ele
gerá o presidente ou o vil\e
presiden tl�. por maioria abso
luta, em votação nominal, den
tre os mais suffragados em cada
uma das actas.

§ io. Nessa eleição cada es

tado, bem corno o districto fe
deral, I.erá um voto; e este ca

berá áquf'lle dos tres candida
los que, na respectiva repre
sentação nJ Congresso, alcançarE
a maioria relativa dns suffI'a-.
glOso

§ 80• Pa r a esse e ffeito , os re

presentantes de cada estado, e

assim os do districto federal,
votal'ão por grupos discrimi
nados.
Art. 46. Não se conside'rará

DiLIGENCIA POLICIAL Nomeação
Telegramma do Rio, recebi-Honrem, logo após a chegada da honrem nesta cspual, diz es-

do paquete «Victoria., do sul, lar nomeado mediou da nura
foi effecruada a bordo do mesmo H .spedarra de unmrgrantes , es

paquete uma importante dlli tabelecida no legar Sacc» do
Padre, I) SI. dr Frederico RIII.gencia pnlrctal, sob a direcção la.

do sr. dr. Freire, chefe de poh
cia deste Estado, que ali com

pareceu.
Recebendo esta autor idade,

anie-hontem, do dr. chefede po
licia do RIO Grande do Sul,
commun.cação telegraphica de

q'le unha d di embircado, OI)

refendo paquete e com destino
a Sant-rs, Eberhard r .rst, alle
mãe, conduzindo em sua com

panhia uma mulher ca. _";, uma
filha de-ta de 8 3nO)S de edade
e 5:000$000 réis em d.nhe.r :

roubado, e pedrndo a chefia de

pohcra do RIO Grande a appre
uensão delles e d'aquella quan·
tia, dirigio-se o sr. dr. Freire

para bordo do «Victoria" de
onde mandou conduzil-os para
a repar'ição da policia, acompa
nhados da bagagem, constante

de um habú de folha de Flan
dres e dois saccos de viagem.

Procedendo-se Da reparticão
de policia a rigorosa busca Da

dita bagagem, encontrou-se

3:756$300, sendo 3:620$000
réis em cédulas e o resto em

prata,

Somos informados de que o
sr. Alfredo da Costa Albuquer
que, digno empregarlo da the
SUllral'la gllral, resignuu a ca
deira de geographia do Lyceu,
por motivos justificados perante o director do mesmo estabe
lecimento, promeltendo voltar
a prestar os seus serviços logo
que cessem os motivos que o KOLK.»
levaram a esse pedido de exo-

neração. ('besouro do EstadQ
Consta-nos que para subfti- R.endimentu de lo a 2 de Julho:

tuil O fo' .

d d Renda ge,1i1......... 8788289
•

- 1 ConvI a o o sr, CIl- » especia1..... 238476.pItão Arthur Cavalcante do Li-j �' municipa.l.. 1068221vramento. I
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CO�STITUICÃO POLITIC:\
�

DA

RcvubliGa dos Estados-Unidns do Brazil DO PRESIDENTE E DO VICE'PRESI

DJ;;NTE

Art. 39. Exerce o poder exe
cutivo o presidente dos Esta
dos Unidos do Brazil, comoDÁ.S LElS E RESOLUÇÕES chefe electivo e supremo daArt. 35. Salvas as excepções Nacão.do art. 27, todos os projectos § 10. Substitue o presidente,de lei podem ter origem indis-
no caso de impedimente, e suetinctamente na camara ou no cede-lhe, no de falta, o vicesenado, sob a iniciativa de presidente, eleito sirnultaneaqualquer dos seus membros, mente com elle.

ou proposta em mensagem do § 20. No impedimento ou fal-poder executivo. ta do vice-presidente, serãoArt , 36. O projecto de lei, successivamente chamados áadoptado em uma das camaras. presidencia o vice-presidenteserá submettido á outra; e esta, do senado, o presidente da ca
SI) o approvar, envia-lo-há ao

mara e o do Supremo Tribunalpoder executivo. que, acquies- Federal.cendo, o sanccionará e promul- � 3°. São condições essen-gará. ciaes para ser eleito presidente§ 1'. Se, pu�êm, o 'presid�n- ou vice-presidente da Repute da Hepublica o Julgar lli- blica:
constituionul, ou contra rio aos 1 0. Ser brazileiro na to;interesses da nação, oppor-lhe- 2 •. Estar' no exercício dosha o seu veto dentro em dez direitos politicos;dias uteis, daquelle em que 3'. Ser maior de 35 annos,recebeu o projecto, devolven- Art. 40. O presidente exer-do-o, nesse mesmo prazo á cerá o cargo por seis annos;camara onde elle se houver ini-

não podendo ser reeleito nociado, com os motivos da re- periodo presidencial immedia-cusa,
to;§' 2'. O silencio do poder � 1'. O vice-presidente, queexecutivo no decemdio importa exercer a presidencia pelos tres

11· sanccão, salvo se esse termo ultimes annos do periodo prese cumprir estando já encerra- sidencial, não poderá ser eleido o congresso. to presidente para o periodo§ 3°. Devolvido o projecto á
seguinte.camara iniciadora, alli se su-

� 20. O presidente deixará ojeitará a u�a discuss,ãO e á vo- exercício de suas funcções, im-CODIGO OISC:PLIlfAR DA ARMADA tacá i nominal, considerando-
prorogavelments, no mesmo

Creaudo codrgo disc.ptm » seapprovado, se obtiver dous dia em que terminar o seu pe-d I·
.

d terços dos suffragios presentes; riodo presidencial, succeden-P Ira arm \' ,I OI assigna o o se-
tt

r

áe, neste caso, se reme era do-lhe logo o recém-eleito.guinte decreto:
t d d venou ra camara, e on e, se -

'À 30. Se este se achar impe-« O marechal Manoel Decdo- 1 transmi t �cer, pe os mesmos ransnn es, dido, ou faltar, a substituiçãoco da Fonseca, chefe do gover a mesma maioria voltará como far-se-ha nos termos do artigono provisoriu consiuuido pelo lei ao poder executivo para a
antecedente, �� 1 ° e 20.exerCito e armada, em nome da solemnidade da ,promulgação. � 40. O primeiro periQdonaç;o, conSiderando ql1e os cas- § 4'. A sancção e a promul- presidencial terminará aos 15

LlglJ:) eXagerados uã'J se cO.ldll- gação eirectuam-se por estas
de Novembro de 1896.

nam com os sentimeoLus pOI fórmulas:
Art. 41. Ao empossar-se no

lantropícos do secuh, nem com 1'. «O Congresso. Nacional
cargo, o presidente.pronunciao gráo de clvdisaçã) da Repu decreta e eu sanCClOnlJ a se-
rá, em sessão puhlIca, ante o

, '

I

•

guinte lei (ou resolução)}); S T'b I F d IbJlca, e que ale" par,\ p ndu-1 '2". «O Congresso Nacional upremo rI una 'e era,

zlr. o al�epdo Intento,. deve, decreta e eu promulgo a se-
esta affirmaçào;

.I d d �{Prometto manter e cumpnr� em e Justa 011 propor�lOoa a guinte leI (ou resoluçãoJ}).. com perfeita lealdade a Cons-a nal,arez:} da conlrover�ao, ser ArL 37. O projecto de leI de
tituicão Federal, promover obumana. sem fraquez\ e energl' uma camara, emendado na ou-
bem geral da Republica, obserca sem barharla, re,olve crear o tra, volverá á primeira que, se
var as suas leis, sustentar-lheCOdlgíl dlscipllllar para. a al'luada, aceitar a� emendas, en�ia-t�- a união, a integridade e a incujas dispOSições acompanh:\m ha, modlficaJo em conform�- dependen..:ia.})ao presente decreto, asslgnadas dade dellas, ao poder executl-1 Art. 42.. O presidente e o

pelo Vice almirante Eduartlo voo
v.icI�-presidente não pudem sa

WaodelJk'Jlk,mIDI�tro e secreta- § 1". No caso co�trario, vol- hir do territorio nacional semverá á camara reVIsora, onde
d CrlG de estado dos neiZ"CIOS da

d permissão o ongressoi pena'" só se consillerarão approva as J dfiarlOba, que assIm o {al'·a e:x.e
b

. ue per erem o cargo.Y
as alteral'·ões, se o tIverem

A 43 O 'd t
.cutar. 't

ir' rt.. presl en e e o Vl-dous tercos dos su ragws pre- 'd b
-

b
.Sala das sessões do governl'(

•

1 h t ce-preSI ente perce erao su SI-
sentes; e, nesta lypOt ese, or-

dio, fixado pelo Congresso noprovl�,orio da Repabkl dos Es- nará·â camara imciadora, que periodo presidencial anLeceL:ldos UkJidllll dI) Bti:l.zil, em 21 só as poderá reprovar median- ddente.de Junbo de J 890, 20 da Repu te dous terços os seus votos.
CAPITULO IIbllca. - MANOEL DEODORO DA . § 2·. Rejeitadas d.este mado

FONSECA - EDUARDO WANDEN as alterações, u projecto sub�
melter-se-ha sem elias - a

sanccão.
Art. 38. Os projectos total

mente rej0itados, ou n�o sanc

cionaJos, não se puderau .ren�
var na mesma sessão leglslatI
va.

.:'�Uandega
Ante honrem, tornou conta

di) logar de parteiro da alfa nde
ga desta capital, para que fóra
ha pouco nomeado, o Cidadão
Fraucisco Carlos Ferrerra Re

PARA O RIO
Segui» honrem para o R O de

Janeiro, com () fim de acornp»
nhar a esta capital sua Iarmha
que ali se acha :\ passelil, I) I�
bllrlosv rndusuul cathanuen-e
e nos-o drsuncto amlg" sr ,

Chnstovã» Nunes P.res, a (4uem
desejamos feliz vi .gern e pi um
p to regresso.

VAPORES
Cheg.m h.mtem do manhã,

dos portos do sul, o
"

paqu-t«
V/,ctOT'W" e á tarde o vapor
mglez Ca-VOLúT', da fi sma

procedene: a.
.Rio de Janeiro»

E' esperado, amanhã, do
Rio e escala, o paquete RIO DE

JANEIRO.

DA fi:LEIÇÃO DE PRESIDENTE

VICE-PRESIDENTE

Al't. 44. OI presidente e o

vice-presidente se�ão esco.lhi
dos pelo povo, medIante eleIção
indirecta, para a qual cad" es
tado. bem como o distl'icto fe
deral, constituirá uma éircum-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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s. J(�Séconstituida a assembléa geral
para proceder á verificação da
eleição do presidente e vice
presidente da Republica, sem

a presença, pelo menos, de
dous terços dos seus membros.

§ 1°. O processo determina
d9 para esse fim nos dous arti
gos precedentes comer-ará e fin
dará na mesma sessãd.

§ 2°. Feita, nessa sessão, a

chamada dos membros do Con
gresso, não será perrnittido aos

presentes retirarem-se da casa;
para o que se tomarão as con

venientes medidas de preca u
ção material.

� 3°. Nenhum membro pre
sente póde abster-se de votar.

CA PITULO III
DAS ATTRIBUIÇÕES DO PODER EXE

CUTIVO
Arl. 47. Compete privativa

mente ao presidente da Repu
blica:
1·. Sanccionar, promulgar e

fazer publicar as leis e reso

luções d� Congresso: expedir
decretos, Instrucções e regula
mentos para a sua fiel execu
cão.
•

2°. Nomear e detuittir livre
mente os ministros de Estado.

3°. Exercer o eommando su

premo das forças de terra e

mar dos Estados-Unidos do

�r?zil, assim como das de po
licis local, quando chamada ás
armas em defeza interna ou

externa ra União.
4°. Ad.ninistrar e distribuir,

sob as leis do Congresso, con

forme as necessidades do go
verno nacional, as forças de
mar e terra.
5·. Prover os ca rgos civis e

militares de caracter federal,
salvas as restricções expressas
na Constituicão.
6°. Indultar e commutar es

p.en�s nos crimes sujeitos á ju
rISdICÇão federal, salvo nos ca

sos a que se referem o art. 32
u. 30 e art. 50, § 2°.

7°. Declarar a guerra e fazer
a paz nos termos do art. 32,
n.12.

8°. Declarar immediatamen
te a guerra, nos casos de inva
são ou aggressão estrangeira.
9·. Dar conta annualmente

da situa(,)ão do paiz ao Con
gresso Nacional, recommendan
do-lhe as providencias e refor
mas urgentes, em uma mensa

gem, que remetterá ao secreta
rio do sr;nado no dia da aber
tura da sessão legisla tiva.

10. Convocar o Congresso
oxtraordinariamente e proro
gar-lhe as sessões ordina rias.

1 L. Nomear os magistrados
federaes.

1.2. Nomear os membros do
Supremo TI'ibunal Federal e os

ministros diplomaticos, me-
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diante approvação do senado;
podendo, na ausencia do Con
gresso, desigual-os em commis
são a�é que o senado se pro
nuncie,

13. Nomear os demais mem

bros do corpo diplomatico e os

agentes consulares.
U. Man ter as relações com

os Estados estrangeiros.
15. Declarar, por si ou seus

agentes responsaveis, o Estado
de sitio em qualquer ponto do
terri to rio naciona 1, n03 casos

de aggressão estrangeira ou

grave commoção intestina.
Arts 77e32n.22).
16. Entabolür negociações

inte rnacionaes,celebrar ajustes,
con venções e tratados, sem pre
AD ftEFERENDUM do Congresso,
e approvar os que os Estados
celebrarem na conformidade do
art. 64, submetlendo-os, quan
do cumprir, á autoridade do
Congresso.

CAPITULO IV

ParJz, 24 de Junbo. -Noll
cla� fl;lcebldas de Martinica di- CHOlERA
zem que fui (lll, desLruldd por Madrid, 16 de Junbo.-De-
um violento intendi!) metade da Iam se sele C1SOS de cbolera em
cidade de FOI t de France. Rugai, 'Ias proximidades �e Ca

.A.11.ian.ça. diZ; establlleceu se logo um cor

dão sanllarlO provi,;oricI.
Lundres, 24 de Junbo. -O , . __

The Ch-ro -úde publiCOU O sr. ml[)!stro da fazenda de
um artigl) assp,verando que a ve Ir O Bahia, no Cilrrente mez
ali! ::Inça anglo-allemã firmou a de Julho.
f( ao co·r ussa.

o estabelec:monto não foi vi
DA RESPONSABILIDADE DO PRESI- suado durante esta qn.nzenã.

nal Federal, e, nos connexos

com 0S do presidente da Repu
blica, pela autoridade compe
tente para o julgamente deste.

CAPITULO V

LYCEU DE ARTES E OFEICIOS
MOVIMENTO lJA 2& QUINZKNA DR

JUNHO

VISITAS

AULAS
Nas segundas e qumtas:

PRIMEIRAS LJi;TTRAS (adultos
lll�) -P'ofe:;�()1' Man'Jel Ju-uni
aOil de Ohve.r. Cruz, deu 4 au

l.is ; nã' falt'l!} dill algum,
DESB'HO- Pr;,f'�:'hl)i' M·i[jl.el

Lau: eau», d- u 4 aulas; não fal
tou ']'a a gllrJl.
VOLHUK-Pfofessnr Edu;),d'l

Nunes Piles, deu 3 «ulas: f.iI
teu i dia.

FRANCllz-Profe.';S\)f Le.m Eu
gem j Lvpazesse, deu 4 aulas;
não [a lu.u dia algum.

ALGEBRA E GEOMETRIA - Pro
Iessor AOllIOIII Xunenes de Arau

jo Pilada; llã" laltou diaalgum.
T�lçls e s-xtas:

PIlIMEIRAS LETTRAS- P, ofe�·
.'illl H oi aCIO Nunes Pile.;, deu 3
sul.»: nã. f .nou dia algum.

PPRTUGUEZ-P'ofess"r Wpn
cpsl:.u BUPuI' de Gpl)vê:\, deu 3
ola'; nã» fallllo dia «lgum.
ALLEMÃ,)- Pr.ilessor Leonidas

Barfl)�, f .liou 3 dias.
TYPdGRA PHIA =-Professur AI.

f, I d« C ,pib " I-dI u 3 dias.
ARITHV.ETICA - - Pr(1feSS,)r dr.

Barros de Almeida, deu :1 au

Ias; nã . faltou dia algum.
Nas quartas e sahbadu-:

GEOGRAPHIA - Professor AI
C, edo da Costa Albuquei que,
faltou 4- dias.

MU'ICA-Pl'ofe�sor Franc.sc«
Co-ta, [altuu 4 dias.

ENCADERNAÇÃO -Profe .ssor Ge
raldiuo Feijó, deu 4 aulas; uã«
fallt,U dia algum.

CO-MOGRAPHIA-Pr()fe�sor Jv'
-e Braz,IICI(l de SOUZ:l, deu 3
aulas; não íal.ou dia algum.

HfGIENE-Profe�sor dr. Lopes
Rodrigues, deu 3 aulas; não
faltou dia algum.

DENTE

Art. 52. O presidente dos
Estados Unidos do Brazil será
submettido a processo e julga
mento, depois que acamara

declarar procedente a accusa

ção, perante o Supremo Tri
bunal Federal, nos crimes com

muns, e nos de responsabili
dade perante o senado.
Art. 53. São crimes de res

ponsabilidade no presidente da
Republica, os que attentão con

tra:
1·. A existencia politica da

Uuião,
2°. A Constituicão e a fórma

do governo federal.
3". O livre exercicio dos po

deres politicos:
4". O gl)zn e exercício legal

dos direitos politieos, ou indi
viduaes;

?9. A segurança int : roa do
paIz;
6'. A probidade da adminis

traçao:
7°_ A guarda e l'mprpgll

constitucional dos dinheiros
públicos;

� l°. Esses delictos serão de
finidos em lei especial.

� ;20. Outra lei lhes regulará
a accusução, o processo e o

julgamento.
� 3". Ambas essas leis serão

feitas na primeira sessão do
primeiro Congresso.

(Continúa)
��

::E3a1k.an.s
dl1 Jllflho.-O

Dronchite e rnuqui
&--lheuanuHsmo - Cura. (Ião- Está ve' lfic'ido qUH ()

complHta com o Elixir de VdIame unWI) rerned,o é () Ailgíco com

e GuaCí',riR Ralllivelra. Tolú e GU:ico. dr Rlluliveira.

CLUB NACIONAL

Não se pôde reunir, no pas
sado domingo, por falta de
comparecimento de muitos de
SilUS m .mbros, o Club Nado
nal, fundado na cidade de
S. José por alguns t{ uto-brazi-
leiros.

_

JURY

A' ultima sessão do jury,
foram submettidos a julgamen
tos os réos Luciano, por crime
de homicidio, e José Corrêa
Netto, 'por ferimentos graves,
sendo condemnado a 12 annos

o primeiro, t� absolvido o se

gundo.
Foram advogados daquelle

o sr. Tolentino, e deste o sr.
.\rthur de Mello.

INTENDBNCIA
Heunio-se em sessão ordina

ria, no dia 28 do passado, a,

l�ltendencia Municipal.
Foi approvado o credito da

1 :OOO�OOO para a factura de
u�a estrada de rodagem nas

Picadas do Sul, na extensão de
:2 1/2 kilometros.
Apresentou essa proposta o

sr Arthur de Mello.

DOS MINISTROS DE ESTADO

Art. 48. O presidente da Re
publica é auxiliado pelos mi
nistros de Estado, agentes d,�
sua confiança, que lhe referen
dam os actos, e presidem cada
um a uma dis secretarias, em

que se divide a administração
federal.
Art. 49. Os m nistros de es

tado não poderão accumular
outro emprego, ou fuucç.ro pu
blica, uem ser eleito pi esidente
ou vice-presidente da União.

Paragrapho unico. O depu
tado ou senador que aceitar o

cargo de ministro d8 estado
perderá o mandato, proceden
do-se immediatamente a nova

eleição, na qual não podere
ser votado.
-Art. 50. Os ministros de es

tado não poderão comparecer
ás-sessões do Congresso, e só se

communir.arão com ene por
escripto, ou pessoalmente em

conferencias com as commis-
sões das camaras, <,

Os relato rios annuaes dos
rIHOlstros serão dirigidos ao

presidente da Rt!publiea e com

municados por este ao Con
gresso.
Art. 51. Os ministros de es

tado são responsaveis ao Con
gresso, ou aos tribunaes, pelos
conselhos dados ao presidente
da Republica, excepto quando
esses conselhos envoiverem

cumplicidade com elle em de
lictos de responsabilidade defi
nidos pelas leis penaes.

� 1°. Respondem, porém,
quanto aos seus actos, pelos
crimes qualificados na lei cri
minal.

� 2°. Nos crimes de respon
sabilidade serãn processados e

julgados pelo Supremo Tribu-

g"vero!) ru-su d.rig.o ao gover
no Ltll C,) urna n.ua diplomatica,
Da qual pede o pag-mento da 10

demn.z ICã,) de guerra e reclama
t'Jd I a liberdade pua 0:-\ estadas
dos Hukans; a nota e firme e

enel gtC,I.

CIDADE DESTAUIOA

RECLAMAÇÃO ATTiNDIDA
Considerando justa a recla

mação do JORNAL, delibe
rou a Intendencia mudar a

hora em que deve ser condu
zido ao matadouro, para ser

abatido, u gado que se acha
sempre na Campina ou no Sa
pé.

FABRICA DE CERVEJA

Na Praia Comprida estabele
ceu-se ha dias uma fabrica de
cerveja.

FÔRO
Na ultima audiencia do juiz

municipal compareceu o advo
gado Oliveira, que apresentou
seus embargos de contesta cão
á acção de despejo de terrenos
de marinha proposto por Do
mingos da Silva Pinto e sua
mulher a Mdl oel Izidoro de
Simas e sua mulher, e requp.
reu que, apregoados os AA.,
foss.em dit?s embargos re

eebIdos, asslgnando-se umel di
lação de 10 dias para a prova
dos mesmos.

Apresentados, compareceu o

advogado Tolentino, que a isso
se oppôz, allegando que esses

embargos não podiam ser op
tos nos proprios autos, e que
flor isso requeria subissem os

auto� á.'10nclusão �o dr. juiz
de dIreIto para deCIdir de seu

aggravo.
Esteve tambem presente o

FOLHETIM

POR

PAULO MAHALlN

PRIMEIRA PAR'rE
Os assassinos

VIII

Nã0 esperava a minha visita?

-Oh! sim, Sr. marquez. e o

seu quarto estâ prompto ha mui
to tempo, o quarto D. 1, o melhor
da casa. Mas, comprehenda, não
o esperavamos a esta hora e com

um diluvio destes. Marianna. es·

pero que o cavallo do Sr. mar·

qllez tem tudo quanto é precíao.

iUostr,lV<t ã.luelle a quem ob,e- rão C<lfOpr>1r algumas COllsas que _ pouco Nós 1l0� conslderavamos
quios ,mtlnte ChHnava-meu se-! DO� faltiivão para ho�pedar uma,! apenas C .mo depositarios, e sem.
nhúr! I VISita do seu nome e do seu san- pre pensamos qUe dia viria em
A lHnha estalava alegremellte.! gue. Oh! rnas hão de volt:ir esta I quª o hei'deiro remiria os bens
O nosso fidalgo tlllha tomarlo noite, creio eu; um POU(lO tarde, I dos s�us pais, esses bens, que nÓI

uma cadelr;l e olhava pa�a as bo- talvez, poque a� c0rnpns, O bl', cumpramos sómente pilra -evitar
tas. lhar, 11m copo de vinho aqui e que fossem retaIh'illos. Quan to
i\ estalfija'leira. ia de um lado alIi, CllJJJ Pedro e com Paulo_. ao mais, - seguimos pontualmente

para lIutro dando ordens e gósti- Elles têm a chave ào tnnco pai a as instrucções contidas Da sua
culando. entrar, e amanhã, l'.lgo ao ama- correspondencia, o contrato da
-An,h dflpl';,SSa, Florença! nhecer, ha de \'ê-los â sua ca- veL1da está escriptl); só fdta as.

A toalha da mesa, Oi pratos, os .beceira pa:a comprim�ntar o seu s!gnar, depois de recebida a qnan
talheres! O Sr. milrquHZ h� de Joven patrao e garantir-lhe co· tia, estâ entendido.
ceiar muito modestamente: OVOS, mo eu faço por eUes, a sua aft'ei. ,_Q fidalgo sorrio ao ouvir as uI-
uma gallinha fria, presunto esa- ção e a sua obediencia... timas palavras.
lada. -Destljo, aplJiou Gastão, ter. -Não tenha receio. disse elle.
Emquanto dl'i dIscorria assim, minar Il)go ° nt3gocio que aqui ms A ql1antia sera paga. Tenho com

° emigrado procurava alguem trouxe, pois quero ir instalhr- migo os cincoenta mil francos.
com O olhar: me n IS Armllis8s. A viuva voltou·se bruscamente
-NãO v>'jl) os seUS filhos per -O Sr. m"rquez ha de achar p'ira occultar a chamma sublta

guntou elle "final. E�tãl) >lusen· tudo C'lmo t1elX 'IL Ni-lohum mo- que e,sa phrase acendeu no Sen
tes? Entretanto, as mlnh.is �art"s vel sahlO d'lS apos ..�ntos do cas- rostlJ amarello e nos seus olho:;.
devlão tê-los a visado.. t>llln; oHnhu ma arvorA, 'o"lnhum'l Nt.'se momento Marianna ap
-Se oS rap'lzes pensass'�m que pedr<i. foi remo ida das terras. O) pro::Llmau-se.

V. S. chegava esta no�te, não meu defunto não o teria cODsen-1 -

lal'ião ido de roanha á cidade; fo· tido. Nem eu. nem os filhos tio

40 Agora vai á �dega. Btlcjal.lllna me

ajudará a pÔr 1:1 mesa.

Um pouco de paClenci!, lUeu
senho!', e bavemos de !.rata"Jo o

melhor que pudermos. Ah! este é
um dia f"dlz pa['a nós! Receber
em llossa humilde casa aquelle
que n nnca deixamos de cOllsidHrar
como o legitimo proprletario dos
A rmoises!

Os camponezes são comicos su·

periores. O actor mais dextro na

arte de disfarçar·se e de simular
pelo tom, o rosto, a attitude e a

Illl!oica as differentes paixões do
heróe que encarregou-se de in-

t'_'rpretar, não lhes chegari'-l. aos

calcanhares. Esse talentl) [111:0 é
nelles O resultado do cuid,do, dt>
estudo, da applicélçãO, e \1(0 dom
natural.

No tablado, Agnes Chassart til
ria énganado um publtco de crl

ticos, tão sinceras e reaeS piUH
cião as provas de affeição respei
tos .. e

_ as eífl1sõas de alogria que

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DECLARAÇÕESfico, agradando sobre maneira ()

terceuo entre Eutaha, Betuni e

Brandão.
«Os artistas .que tomaram

parte na opera esforçaram-se,
noo só em dramausar os respe
ctivos papeis. mas Lambem em

dar todo o relere á parte can

ta o te.
.0 tenor Beuini, que pela

primeira vez se apresentou no

theatro ao. publico p rtuense ,

tem a voz um tanto desrgu I e

por vezes áspera. Todavia, não
desmancha.

CIO scenario consta de sete
vistas novas do scenographo Dal
monte, algumas das qUiles 1111
dissimas, como-para não men

cionar outras -;\ do subterrane
do eastelio, no ultimo acto, 00
adereços Vindos expressaments
de Milão, azagaias, diademas de
plur-agem, espadas, capacetes

rASRICA �E FIAQAO 1tO PIAl1H'f e couraças são prlmoro60s, de
A fabrica de fiação e tecidos, muuo effeuo.

fundada no Piauhy pela C ·mpa «O� ba.ladus do 3· e 4° ac

mhra Industnal Cax.ense, pro los, em que figura a b.ula nna
duz.o no ultimo anuo, 651,677 Amalia Agosum do theatr o S.
metros de dgodão fino e grosso Carles,e gradaram.
contra 580,489 110 anno de A sala cheia de espectado-
1888. Ha pendentes numerosa- res.,
eucommendas e conta a Jmpreza � _

que a producção muito aogmen-: COLONIAS MILITARES
tará 'og,} que possam entrar em L J Z d R

dde se no' :J r 11a , I) 10:
acuv: a e as machrnas e appa-] F iead

-

"Ih
.

d d
'

"
• OI nomea ,1 uma connnssao

E os encom�en d,
os �cHa a

composta do coronel do corpo

urhop:.\ segun o o PA�no 1..<0 Wen. ue e-tado maior de 1" classe Jl)
gen erro mecamco Iram .' P d G J
M

se 6relra a raça. unlor, co-
apes. d d

.

dmo pre I ente, o major o

mesmo corpo Jorge dus Santos
Almeida e do capitão do <te eD

genheros GablDo Besouro, para
orgaDl�ardm um prlljectll de re·

gulamentu sobre a fuu(bção e

desen'ulvlmento de colonl.ls mi·
IItare�.
Na confecção desse trabalh I,

que será o mais completo pos
slvel, segundo as respectivas lOS

trucções, a cornmissão terá em Caixa'} I:�e()n()lllica
vista a cornplexldade da mataria; Movimento de2 de Julho:
reverá todas as LI ISpOS lçÕeS exis· Entrada 4:0898000
tent�s e, condensando o que fÔf Retirada 1476000

aproveltavel, buscMá irnprlmlr Saldo 1o�deposito$ na
3.g428000

O cunho que deve ser cUUlrnum preseIlte aata 752:1888424
DOS eslabelecimentos de que S�) �--�-���������

trata, �em, toLlav:a, desprtlsar EDITAES
as Clrcurnstanclas especiaes rela·
tlvas á localidade, teles como

H1S de cornmunlcação, recursos

aCLuaes e fULuras condições
politicas, geograpblC:ls e e..,Lr3-

Leglcas.
Tomaudo por base os relat)

nos P. outros dado.� que possa
colher, mesmo de fonlO parLICu
lar, a cornr1Jlssãl) proporá. em

�elação ás actuaes coloDlas u que
Julgar de appllcaçãü Immed'.lLa
para o seu de�envtJlvimento.

O governo ligando a maxllDu

lrnpOrLatlCla a este assurnpto,
mormente no que diz respeito
ao püvoamento das nossas f ron
LetraS, onde de preferúllcia de
vem ser estabeleCidas as culüDla.s
qll<> LI V" qrn de Stj( croadas; I e.

sr. advogado Arthur de Mello,
que accusnu algumas citações
para a louv�ção .

de avaliadores
nos respectivos inventários.

USINA-PINTO
A Ilsma-Pmto , do estado de

Pernambuco, trab-lhou na ulu
ma safra 18.433,364 kilogram
mas de canoa ou mais 2,675,318
do que na tampanha antenor .

,. Realizou a receita de •••.•.
385:07�$957 ou mais ••..•
17t :347$332 do que na ultima
safra, apurando o saldo líqu: do
da 91:705$820 com o qual dis
tnbnio () d.videndo de 10 ./•.
O mesmo dividendo podena ter.

seelevadoa i8 °I. a não ter sido
levada a quantia de • , .••..

IH :705$828 á conta de lucros
e perd 1S por saldo em conta no-

'la.

.,

�I()I.· sUa da pell'o
Uni�o merhC'lmeBto: o Elixir àe
Velame e Guaco. de Rauliveira

o GUARANY
o Com TLeT'C o do

Porto dá a segulDte Iloticia
sobre a primeira represe�tação
da opela O Gu,a,rany, de
Carlos Gumes, no theatro D.
Affonl3o:

«Executada a formosa sym
phon,a, corn justeza e correcção
pela orchestra, o publiCO pro.
rompeu em sinceros applansos a

Cyflaco. As peças capitao3 do
1° acto, a ClAfe-Maria. suave e

dulci:\slma, e () dueUo fio'l! du

soprano e tenor (Eutalla e Bet
tini), urna peça magistral, va·

leram justas sauLl..sções aos ar·

Listas ao maestro.
I

No 2° acto destacou-sI a pri
mor, seja d;tll de passagem,
VeldlDl, na canção, que repetio
a pedido dos especLadJres. O
ira'ldtl concertante e CÔJO fi·
n'l�S forão tambem applaadldos
com toda á justiça, pela afina·
ção adequad! çomo f\.)rã� canta·
dos.

No 3° acto, sem dUVIda0
m,i!S deslumbrante pelo appara·
lo que apresenta, salieotão·se a

graode ID'\rcha, o dueuo entre

Eut:}lla e BeulDi, de uma ma·

vlOsldade realmente encantado
ra, e por ulUrno a CllDvoclção
ao deus dos Aymorés», uma bel
h peça caractOri:stlca, de eP"
tos sorprendentes. MUito'
mentado pelo numeroso

que cODtinuamente per
palco, este acto encer

bellezas mUSlcae�, a

mluçamlls por falta
de esp.lço nestds Cf

trão no alludido ?

farra guerreira,
cos, Locando Ir

ractenstlcus.
.0 4° acto

para a .aga de um official da
Caixa Eeonomíea. Os concurren
tes deverão apresentar dentro do
praso de oito di as, que lhes
fica marcado, os documentos 813"

gUlOtas:
18 Certidão, com que provem

ter pelo menos, dezoito aunos

completos.
.2° Attestado de pessoas de re

conhecido conceito que abonem
seu comp.ir tamento.

Gllarnição 3' Provas em concurso ou

exame de que têm boa letra, re-

digem f.) escrevem correctamente
o portuguez, sabem ascripturaçào
rnerca n ti l (:I ar ichmetica até pro
porções e SUaS app licaçõas, po
dendo ser destas provas dispen
sados os que exibirem tltu los dt'

approvaçao das materras designa
das, conferidos por estabeleci
mentos publicos de instrucção ou

em concurso prestados nas re
E' official d'estado maior o partições publicas geraes.

tenente Jo�à Geminiano Ferrei-]. E para que chegue ao couhe
r a VllIa. cimento de todos, mandou que se

fizesse pubhco pela imprensa.
Thesourar ia de Fazenda do es

tado federal de Santa Catharina,
2 de J unho de 1890.-0 10 es

or ip tu rarro secretario da junta.
Jaão M. de B. Cidade.

'I'hesou.·o du Estado

FURNECIMENTO
Em virtude de ordem do Exm

Dr. governador deste Estado, em

offlc.o de houtem, manda o cida
'dão Inspector interino fazer pu-

.

b l ico que nesta repartição reca-
Teve 3 dias de dispensa do bom-se propostas, até o dia 5 de

serviço I) 2° cadete 1° sargento Julho p. vindouro á 1 hora da
João Rio ardo de Almeida, o qu II tardfl,para? Ioruecirnenro ?OS se·

de.xou de exercer as íuncções gUI.ntes objectos necessarrcs ao

de I
-

d <illlprnento das praças d& força
sargen o aJu ante. de policia, no respectivo quartel;

a sab'Jr: 20 barras de madeira
com cabeceira, 40 pé� de ferro ou

de madeira e 3 cu;Oos de mad"ira.
Thesouro do Estado Fe11:lral da

Santa Catharllla, 26 de Junho de
1890.-02° e3cripturario, Mar
ciano B. Soares.

Cambio
'rELEGRAMMA

._-�----�----

AdDlinistração dos
cOI-reios

De ordem do cidadão adminis
trador dos correios, faz-se publico
que, a começar do dia 10 de Ju·
lho proximo futuro, os premios
dos vales postaes serão os que
constam da ttbella abaixo:

Até 25$000 : $300
» 50.000 ....•...... $600
» 100$000 , .. 1$000
» 150$000. . . .. . . . . .. 1$500
» 20U$000 2$000
» 300$000 ...•...... 2$500
» 400$000 3$000
» 500$000 3$500
» 600$000 4$000
» 700$000 4$500
» 800$000 5$000
» 900$000 , 5$500
» 1:000$000 6$000
Administração dos correios do

Estado de Santa Catbarina, 21 de
Junbo d6 1890.-0 official, Alva
ro Francisco da Costa.

AVISOS MARITIlVIOS

�
C01IPANHlt\

L10yd Brazileiro
Esta cnmpanhh recebe

passllgeiros, cargas, encom
mendas e valores n frete
até Manáos.

Pal'a mais explicações
na agencia da referida com

pànhia.

Destel'fo, 2 de Julho de
1890.

o agente
Virgilio José V 'illela

.,A_' praça
Francisco Regis & Saldanha

fazem publico que, nesta data,
traspassam a sua casa de Iazen
d IS, sitas á rua José Veiga n.

20, desta Cidade, ao sr. João
Frauclsco Iíegis Junior, a cargo
de quem fica todo o respectivo
activo e passivo e os annunc.an

tes livres de quaesquer anos e

direitos.
Desterro, 1 de Julho de

1890. - F'ra.rccieco JTs.
gis & Saz.c2anh'2.

..� l"iRAÇ�
João Francisco Regis Junior

declara que, nesta data, tornou
a seu cargo o acuro e pas�nvo
da casa de fazendas que girava
nesta praça, á rua José Veiia,
n. 20, SJb a firma de Francis
co Regis & Saldanha, que fica
desembaraçada de quaesquer
direitos e responsabrhdades.

Desterro, 1 de Julhode i890.
-JOClJO Franc7,SSC I[s.
gis Junior.

A���C1A�A� C�MM[RCIAL
A Associação Commercial

desta cidade faz publico, para
conhecimento geral, que, reco

nhecendo a necessidade de esta
belecer uma providencia unifor
me para as cumpras e vendas de
diversos generos de producção
deste Estado, adoptou a seguiute
tabella, que entrará em vigur
no pIlmeiro ,lia de Jolh(l fUluro,
começando, port:l.nto, a regular
todas as transacções q ne forem
effecLuadas sobre quaesqner das
producções ahi refeflpas.

S,da das sessõeil da Associa
ção Commercial da caplLal do
Estado de Santa CaHnrina. em

27 de junho de 1890.
Generos Peso

Arroz pilaso. . • • •• 60k.
Dilo em casca; . • •• 45,
Amend Jlm.•••.. ' 30.
Araruta.. • . . • . 1 ,

Alpiste. . • • • • . • • I lt

Batatas. . • . . • • .• 50,
Galé chumbado. . 15 ,

Dito em casca .. , . 35,
Canglca • . . • . • • t ,

Ervilha • . . . . . . 1 •

FarInha de milho. " 45,
Dita de mandioca. .• 45 li

Feijão cornrnum. • .• 60,
Favas. • . • . . . .• 50,
G,lmma '.' • . .

•
.• 50)1

Gengibre. . • . . • ••
. 1 ,

Mamona. . • • • . • . I»
Mdho ••... ; • .• 60»
Tapioca. . . . . . • . 1,

O presidente; Carl Hoepcke
O seeretario: Ricardo Barbosa.

J:\.NNUNCIOS

Almoço e jantar
ATTENQÃO

R,'sa BrH\Ck, nesta cidade, á
rUa J'lão PlOto n.28, propõe·
se foruece - cOUllda para casa!!

I�e famtlla, com ttld\l \) asseiO e

segundo a ane cnllnaria, esta

belecendo os preços seguintes,
mensalmente: por quatro latas
ao almoço e íieiS ao jantar,
60$000; por cinco lata5 ao ji:!n
Lar e �res;\ almoço, 40$000 •

Con;'lda, pOIS, ás pessoas que
qUlzerem ulillsa ·se de comida

lratar clHn

Rio, 2 de Julho
Cambio bancario 80-

bre Londres: 23.

Libra-IOS43K
Dollar-�SI48
Franco-$414

o 25° batalbão dá hoje a

guarnição da Cidade e o reforço
do Thesonro do Estado.

E' official de dia á guarnição
o alferes Emygdio Texeir a de
Azevedo,

Apresentou-se prompto p'H3
o serviço o 2° cadete sargento
ajudante João Fausto Rodrigues,
por ter terminado a licença com

que se achava para tratamento
de saúde.

Baixou so hospital militar o

anspeçada João
-

Biptist. de
Souza.

Passaram a prorn(JL ')s dus em
pregos em que se acbavam oa

extincta enf�fmal ia mil, tal' (hoje
hospital de 3& classe), os cade·
tes Domingos LUiz Vieira, Do ..

mlngos Prales de Souza e José
Irlneu de Oliveira Cruz, aos

qU3es f<Jfam concedidos Lres dias
de dispensa L10 serviço.

.�dministração dOI!!
Correios

De ordem do cldad!io adminis·
traJor dos correios se faz publico
qu�, da amanhã em diante. se
dará execução au sorviço das cai
xas urbanas que se aCbalO collo
cadas nas praças e ruas abalXll
mencionadas: Praças 15 de No
vembro e 13 je Maio, ruas Jusé
Veiga, F�ruaudo Machado, E�te
v�s Junior e Almirante Alvim.
Haverà diariamente duas col

lectas,nas referidaS caixas, uma

ii. 7 horas lia manhã e outra ao

meio dia.
Outrosim. acham-se á venda

seI las postaero nas casas r.ommer
ciaes dos seguintes Cidadãos: J'IO
qUlfll M1rtins Jacq11es, João Vi
cente AlbBrto, Ju;}O da Fonsaca
POVOilS, J u venclO Ignacio Perei
ra,. JoJaquim Pedro Carrelrão e

Q"ilnCISCO Avila dos Santos.
; nistração dos correios do

'Sdnta C:oIthanna, 30 de
390.-0 oflicial, Alva-

ario de I<�a
�nda

o LUGAR DE OF

:XA ECONOMICA
'ecto,' da Thesou
. deste Estado faz
J[na do artigo 71
J approvado pelo

J8 ue 2 de Abril de
,8 aberto o concurso

na SllLL ca;�a. a Virem

I ella.
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CASA DA FAMA
Chegou um completo sortimento de artigos de

lã proprios para a estação, como sejam:
SOBRETUDOS, c.ipus , paletots e costumes de ca

scmir«, para senhoras e crianças.
CAPINHAS, chales, fichús de lã, ponto de malha,

para senhnras e crinnças.
VESTIDINHOS de lã para criancas.
CACHENEZ de casemira e de ponto de malha,
CHALES de lã encorpados, o que hu de mais apu o

rado nesse geuero.
OHALES ruu nta, rie casemira , pill'a homens.
COLLETES ue ma lha de lã, para homens.
SAPATINHOS ele lã, para crianças.
CORTES ele c'lIça de ouserni ras de côr es.
MEIAS de lã p<ll'lI homens, Hl'nh,;r;,H l) oriai.cas.
ASSIM com» um grnnrle RortHncnt'{;de camisas de

linho e cie morirn, para homens e nienincs.
MEiAS ele n!gorlào, brancas e de cOI'eH, para ho

meus, senhoras e crianç IH, () ruais va r iado sur timent c

qne tr-rn v in d» fl esta praça.
TOALHAS na oi. nues para rueza e para rosto.

CAMISAS de n eia par;, homens, e muitos variados

artigos de armarinho.

PREÇOS BARATISSIlVlOS
Na CaS[ll da FamEt

RU� JOSÉ VEIGA e,�NTn 0\ TRAJANO

I' '

;1 I
I

·Charutaria

JOI'lla! elo Oommerol0

Não leiam

FONTE DA JUVENTUDE AUITE p�.�PE�IAt
PRACA 15 DE NOVEMBRO N. 5

..

(ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N. 2)
Unica casa que tem sempre g.�nnde variedade DE

neste ;:;enero Guilherme Sch.eeffer
Pelo ultimo vapor recebeu um variado sor Qllei�;-u�;r;;:��e sem

timento de charutos nacionaes e estrangeiros.' cheiro ou f'uma çn , qu a l idade qU8
Tem tambem calçado Clark,lindos lenços de out.ros oleos !;ào possuem.

seda e variedade em gravatas de todos os sys- Vende-se em latas de 1 kilo 9

temas. em 112 garra('f)�.

JOÃO DOS SANTOS MENDONÇA RAULlNO HORN &: OLIVEIRA
unwos depo sitarios

15 RUA DO COMO MERClO 15

Recomenda-se ao publico o xarope
I de ANGICO COMPOSTO, approvado

11 pela Exma. Junta de Hygiefie Publica,
maravilhoso medicamento, pre:p'l,rado

o' com a decantada gomma de angicc do

I Pará e al0atrão de Noruega. E' effl.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como Bejão:
bronchiteB,catharroB, defluxoB, tosseB,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa-

T T...T�TMOL INA ra-se no.Rio de Janeiro, na Pharmacia
L---:=J_ ..I.. . _ _ Eragantma de Mendes Bragança &

DE RAULIVEIRA I Comp .• e acha-se á venda n'esta cida-
1 de nfl-PHAR.MACIA POPULAR.

Excellente cosmetico, approvado e a1l1horisado pela inspecto.! - '" ------, ..

rIa Geral de Hygiene. Elogiado por toda a im prensa doRo do I
Jaueiro. !

Preparado onoffensivo e muito usado para curar �s Espinhas dliJ f
rosto. Rachas dos labios, deslróe completamente as sardas e quaes.jquer manchas da pelle.

Suavisa e rofresca a cutis. I
RAULINO HORN & OLIVEIRA I

unico,,", Cabrici"tntes e proprietarj«ll� I
J

A venda em t()dos os ARMARINHOS e casas dA PERF��ARIAS I
AO COMMERCIO I

OIpEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR t
utros vf3gptaes da fabrice de Guilherme Scheeffer, de

-

Blume,tla II I! , ,depo�dto na Pharm9cia e drogaria d�, • • i

RAUlINO HORN & OLIVEIRA lço?s:�"co��:Ii�o,15 RU� DO COMW-EllOIO 15 I Calhcninense.

n ��1181 (IH1;1 iI I}�
lIygienica, infallivel e preservativa, a u!lica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ('u. recentes
Encontl"l se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. F1.i,aÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

Chapeos de sol quasi gratis,
no Chapêc Cathariucnse.

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
Aprovados pew. Junta de Hygiena db BraaH

2, RUA DES L!C:NS-ST-PAUL

Xarope Deputativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivcl contra as Atracções
cscrophulosas, tubcrculosas,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan.
dulas no peito, accidentes syphilitic08
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os médicos
para regular-izar as funcções do esto
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassia

amarga, ao
'

Proto-Iodureto de Ferro
O estado liquido é o melhor meio de

•

inocular o ferro contra u.� CÕ?'CS palli-
'

das, as flores b,'ancas, as irrcqulari-:
dades e {altu ele menst: .,..tç{io, a anemia
e o 1'arr,itismo. 1

Xarope Sedátivo ,
de casca de laranja amarga, ao

Br omuret o de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante maia
certo contra as atrecções de coração, das
vias digestivas o respi?'atorias, nas ne
vralgias, na cy;itupôtv" '110 hysterismo,
nas nevroses eH'! ge;'0;!, na insomn;a das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas ;": l.oas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

LAlVIPARINA

DA �ABRICA DE OL�O�

,]_�OSSES

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO-
PASTILHAS e PÓS

'P.ATERSC
(Bismuth e Mag-nef

Recommendadas contra as
do Estomago, Aoidez
Vomitos, Colioas,Falt!
e Dig-es�ões diflioeis; ,

Funcções do Estomag
tinos.

Exigir em o rotulo o selJo o
francese e afirma "

Adh. DETHAN, I

R�MIIIW� ��I �UR!\M
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMK
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLL.NNDA
RIO DE JA.N'EIB"o)

Auctorisados por decreto mperial e :tt'T'llrtamento de
. Hygiene da Republica Argentina

Laureá dos com medalhas de oure de
la classe no Brcxii, Paris, Antuerpia, Rio da.

t, Prata e Berlim
I

,o"

:5111Sa, aro oa e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas aI! molest
a pelle, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumati
mos» agudos ou chronicos e todas as affecçõea de origem syphilitica, por ma
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma
exposto ao tempo,empregadó em todas as idades e sexo, pois não contém mar
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Corubatem as prisões de ventre, si[
depurativas, reguladoras dali crises mensaes e das defecacões Irregulares, sei

produzir a menor cólica.
•

E ixir carminativo de imberibina--Restnbelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações diffl.ceis ou irregulares, combate a ema

queca, flatulencia, prisões de ventre e cólicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
pICOS e beri-bertcos, infiltrações do rosto e pés, combate e1ficazmente a esero

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resu,

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou ehroníeas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Effl.cazes na,
inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chroaícaa», devi
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurader energico, como na anemia, chlorose, limpha
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

cendíções diffl.ceis.

Romances
Nj� LIVRf\RIA DE JOÃO FIRIlO

A' RUA DO SENADO
encon t ram-se à vpnd� tnd os ClS r, 1lI� nces dos. grandes I}scri pto-es
oamílto Castello Branco, Julio Verne, J. M. de
Macedo, Alencar, E:scrich, etc., etc.

S. ANTONIO! S. JOÃO! S. PEDRO!
hvros de sorte, grande variedade de novos e bons lrrros de sor

tes.

OBJECTOS DE ESCRIPTORIO E DE DEZENHO
papel, excellentes cartões de visita, participações de casamen

tus, eic., etc.

BONITAS SORPREZAS
a. SO rs. ! ! ! a. 60 :rs. ! ! !
para h-mqnedo d'J salão Das noites de S. Antonio, S. João,
S. Pedro.

?
•

Para senhorus, (iodo sorti.
menti) de chapàos de sol.

No (;h:loé'l Cathannen-a.

I
i
1. � o

chegou directamente oaixí
nha� d .. gOllllll) almidon

100 réis uma
BAR.ATISSIlVlO

A BRAZILEIRA

PARA VEND�R Dn�tS
Precisa se alugar 11m rapaz

pa ra venr!pr rl"cpS. Infor .1la.
ções na loja A Brazileira,
rua João PlfitU.

PIANO ��lWWI��OO�i
���de.se um pi�!lO "eom I Grande sortimento. Preços'o, - o - (l1ó1.t,a�() .. "iJsnmldos. '

o, Cbapéo Catharinense.

�nd.e-se
'o com 56 plil
te á rua AUI'ea e

;; á dll R";-al"io,
1;\8a cios ber
<ente coronel
',uza e Mello.
ru,\ Traja-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




